
29º. Domingo do Tempo Comum
Hoje somos confrontados com a urgência de se buscar o Reino de Deus e sua jus�ça. O Reino que 

Jesus veio anunciar é o único absoluto a ser buscado, diante de Jesus e deste anúncio tudo passa 
para o segundo plano. Dar a Deus o que é de Deus, significa priorizar os valores deste Reino e ouvir 
os apelos de Jesus que sempre pede vida plena para todos. Iniciemos, com alegria, a nossa 
celebração.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

      quem busca a Deus, quem busca a Deus,
R/.  Exulte de alegria quem busca a Deus,

Versão e M.: Joaquim Fonseca de Souza, CD Liturgia VII.
P����������� �� E������ 

(De pé)

      sua face é tudo o que eu queria!
Salmo 130 (129)

1. Que se abram teus ouvidos ao clamor dos 
meus pedidos!  Se dos erros vais lembrar, /
quem, Senhor, vai aguentar?  Porque há em � /
perdão, todos te respeitarão!

2. No Senhor minh’alma espera; eu confio em 
sua palavra.  O vigia espera o sol, eu espero o /
meu Senhor.  Seu amor, sua piedade nos /
libertam da maldade!

3. Ao bondoso Pai cantemos, a Jesus nos confie-
mos!  No Espírito cantemos, uns aos outros /
consolemos.  Ao Deus vivo celebremos e um /
louvor, contritos, demos!

A�������
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos 

corações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

A�� P����������
Pres.: De coração contrito e humilde, apro-

ximemo-nos do Deus justo e santo, para que 
tenha piedade de nós, pecadores.                (Silêncio)

M.: Luiz Antonio Bergonso, CD Liturgia e Canto Pastoral 2007.

Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós,   /
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes  / 
por pensamentos e palavras, atos e  / 
omissões, por minha culpa, minha tão / /  
grande culpa. E peço à   (bate-se no peito) / 
Virgem Maria, aos anjos e santos e a  / / 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim  / 
a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  

Ass.: Amém.

M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia e Canto Pastoral 2012.

Solo: Senhor piedade, piedade de nós.
R/. Senhor, Senhor, piedade de nós.
Solo: Cristo piedade, piedade de nós.
R/. Cristo, Senhor, piedade de nós.

Solo: Senhor piedade, piedade de nós.
R/.  Senhor, Senhor, piedade de nós.

H��� �� L�����
M.: Frei Fabre�, OFM, CD Partes Fixas CNBB (II).

Solo: Glória a Deus nas alturas!

Lado A: E paz na terra aos homens por ele 
amados! Senhor Deus Rei dos céus,  Deus / / 
Pai todo-poderoso, 

Lado B: /  nós vos louvamos,  nós vos bendi-
zemos, nós vos adoramos, nós vos glori-/  / 
ficamos.

Lado A: /  Nós vos damos graças  por imensa 
glória! Senhor Jesus Cristo,  Filho Unigê-/  / 
nito de Deus. 

Lado B: / /   Senhor Deus,  Cordeiro de Deus,                
Filho de Deus Pai,  tende piedade de nós!/ 

Lado B: / /   Só vós sois o Santo,  só vós o Senhor,                
só vós o Al�ssimo,  Jesus Cristo, Salvador!/

Lado A: / /  Vós que �rais  o pecado do mundo,                 
acolhei a nossa súplica,  tende piedade de / 
nós! 

Lado A: /  Com o Espírito Santo,  na glória de 
Deus Pai,  

Lado A+B: /  na San�ssima Trindade,  demos 
glória para sempre! Amém!

O����� �� D��

 Ass.: Amém.

Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
dai-nos a graça de estar sempre ao vosso dispor, e 
vos servir de todo coração. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

(Sentados)

1ª L������ (I� 45,1.4-6)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1
Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungido: 

“Tomei-o pela mão para submeter os povos ao 
seu domínio, dobrar o orgulho dos reis, abrir 
todas as portas à sua marcha, e para não deixar 
trancar os portões. Por causa de meu servo 

4

Jacó, e de meu eleito Israel, chamei-te pelo 
nome; reservei-te, e não me reconheceste. Eu 

5

sou o Senhor, não existe outro: fora de mim não 
há deus. Armei-te guerreiro, sem me reconhe-
ceres, para que todos saibam, do oriente ao 6

ocidente, que fora de mim outro não existe. Eu 
sou o Senhor, não há outro”. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - S���� 95 (96)

R/. Ó família das nações, 

Liturgia da Palavra
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Pres.: E, a fim de não mais vivermos para nós, 
mas para ele, que por nós morreu e ressus-
citou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, 
como primeiro dom aos vossos fiéis para 
san�ficar todas as coisas, levando à plenitude 
a sua obra.

Ass.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!

Pres.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito 
Santo e nascido da virgem Maria, viveu em 
tudo a condição humana, menos o pecado, 
anunciou aos pobres a salvação, aos oprimi-
dos, a liberdade, aos tristes, a alegria. E para 
realizar o vosso plano de amor, entregou-se à 
morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a 
morte e renovou vida.

Ass.: Por amor nos enviastes vosso Filho!

Ass.: San�ficai-nos pelo dom do vosso Espírito!

Pres.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai 
santo, a sabedoria e o amor com que fizestes 
todas as coisas: criastes o homem e a mulher à 
vossa imagem e lhes confiastes todo o univer-
so, para que, servindo a vós, seu criador, 
dominassem toda criatura. E, quando pela 
desobediência perderam a vossa amizade, 
não os abandonastes ao poder da morte, mas 
a todos socorrestes com bondade, para que, 
ao procurar-vos, vos pudessem encontrar.

Pres.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes 
aliança aos homens e às mulheres e os 
instruístes pelos profetas na esperança da 
salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo que, chegada a plenitude dos tempos, 
nos enviastes vosso próprio Filho para ser o 
nosso Salvador.

R/. O homem que trabalha  faz a terra pro-/
duzir.  O trabalho mul�plica os dons  que / /
nós vamos repar�r.

2. /Bendito seja Deus Pai,  do universo o criador, 
/ / pelo vinho que nós recebemos,  foi de graça 
e com amor.

3. /E nós par�cipamos  da construção do mundo 
novo,  com Deus, que jamais despreza  nossa / /
imensa pequenez.

(De pé)

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

O����� ����� �� O��������
Pres.: Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons 

servindo-vos com liberdade, para que, purifi-
cados pela vossa graça, sejamos renovados 
pelos mistérios que celebramos em vossa 
honra. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� IV
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Ass.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz! 

Pres.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos 
graças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós 
sois o Deus vivo e verdadeiro que exis�s antes 
de todo o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, porque 
sois o Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos 
as vossas criaturas e a muitos alegrar com a 
vossa luz. 

Pres.: Eis, pois, diante de vós todos os anjos que 
vos servem e glorificam sem cessar, contem-
plando a vossa glória. Com eles, também nós 
e, por nossa voz, tudo o que criastes celebra-
mos o vosso nome, cantando dizendo  a uma ( )
só voz:

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Ass.: Socorrei, com bondade, os que vos 

buscam!

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pres.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da 
nossa redenção, anunciamos a morte de 
Cristo e sua descida entre os mortos, procla-
mamos a sua ressurreição e ascensão à vossa 
direita e, esperando a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacri-
�cio do vosso agrado e salvação do mundo 
inteiro.

Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte  e /
proclamamos a vossa ressurreição.  Vinde, /
Senhor Jesus!

Pres.:                                            (De pé) Eis o mistério da fé! 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS,  PARA A REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças nova-
mente e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Pres.: Quando, pois, chegou a hora em que por 
vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os 
seus que estavam no mundo, amou-os até o 
fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo:

Ass.: San�ficai nossa oferenda pelo Espírito.

Pres.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo 
Espírito Santo san�fique estas oferendas, a 
fim de que se tornem o Corpo e  o Sangue X
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para 
celebrarmos este grande mistério que ele nos 
deixou em sinal da eterna aliança.

1. / /Bendito seja Deus Pai,  do universo criador,  
pelo pão que nós recebemos,  foi de graça e /
com amor.

M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII.

(De pé)

�Paulo, Silvano e Timóteo, à igreja dos tessalo-
nicenses, reunida em Deus Pai e no Senhor Jesus 
Cristo: a vós, graça e paz! Damos graças a Deus �
por todos vós, lembrando-vos sempre em nos-
sas orações. Diante de Deus, nosso Pai, recor-�
damos sem cessar a atuação da vossa fé, o esfor-
ço da vossa caridade e a firmeza da vossa espe-
rança em nosso Senhor Jesus Cristo. Sabemos, �
irmãos amados por Deus, que sois do número 
dos escolhidos. Porque o nosso evangelho não 

b
�

chegou até vós somente por meio de palavras, 
mas também mediante a força que é o Espírito 
Santo; e isso, com toda a abundância. – Palavra 
do Senhor.

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.

Ass.: Graças a Deus!

– Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” *a
��

2ª L������ (1Ts 1,1-5b)

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 

A�������� �� E��������

V/. Como astros no mundo vós resplandeçais,  /
mensagem de vida ao mundo anunciando,  /
da vida a Palavra, com fé, proclameis,  quais /
astros luzentes no mundo brilheis.(cf. Fl 2,15d.16a)

E�������� (M� 22,15-21)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: Os fariseus fizeram um plano ��
para apanhar Jesus em alguma palavra. Então ��
mandaram os seus discípulos, junto com alguns 
do par�do de Herodes, para dizerem a Jesus: 
“Mestre, sabemos que és verdadeiro e que, de 
fato, ensinas o caminho de Deus. Não te deixas 
influenciar pela opinião dos outros, pois não 
julgas um homem pelas aparências. Dize-nos, ��
pois, o que pensas: É lícito ou não pagar imposto 
a César?” Jesus percebeu a maldade deles e ��

disse: “Hipócritas! Por que me preparais uma 
armadilha? Mostrai-me a moeda do imposto!” ��
Levaram-lhe então a moeda. E Jesus disse: “De ��
quem é a figura e a inscrição desta moeda?” 
��Eles responderam: “De César”. Jesus então 
lhes disse: “Dai pois a César o que é de César, e a 
Deus o que é de Deus”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, a exemplo 

do apóstolo São Paulo, rezemos também nós 
ao Pai celeste pela Igreja e por todas as 
pessoas, dizendo juntos:

R/. Senhor, venha a nós o vosso reino!

3. Pelas santas missões em todo o mundo, pelos 
religiosos e religiosas, pelos leigos e leigas que 
estão empenhados nas missões, para que não se 
cansem de testemunhar Jesus e ensinar os 
valores do Evangelho, rezemos ao Senhor.

1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, por 
seus bispos, presbíteros e missionários, para 
que con�nuem o seu trabalho evangelizador, 
superando todas as dificuldades, rezemos ao 
Senhor.

Pres.: Ó Deus, nosso refúgio e força, acolhei as 
orações de vossa Igreja, pois sois a fonte de 
nosso fervor, e concedei-nos obter com 
plenitude o que pedimos com fé. Por Cristo, 
nosso Senhor.

2. Pelos homens e mulheres, cons�tuídos em 
autoridade em todas as nações, para que, pela 
busca da jus�ça e do bem comum, deem a César 
o que é de César e a Deus o que é de Deus, 
rezemos ao Senhor.

4. Pela nossa assembleia aqui reunida, pelos fiéis 
que permanecem firmes na esperança e pelos 
que pra�cam com alegria a caridade, para que o 
nosso amor a Jesus e aos irmãos nunca esmo-
reça, rezemos ao Senhor.

 Ass.: Amém.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
Letra e Música: Pe. José Cândido da Silva, CD Liturgia VII.

dai ao Senhor poder e glória!    

– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, *�

– Manifestai a sua glória entre as nações, *�
    cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira!a

�

   e entre os povos do universo seus prodígios!

R/. Ó família das nações, 

– Pois Deus é grande e muito digno de louvor, *�

dai ao Senhor poder e glória! 
    

– porque um nada são os deuses dos pagãos. *�
   é mais terrível e maior que os outros deuses,

   Foi o Senhor e nosso Deus quem fez os céus. (R/.)

– Ó família das nações, dai ao Senhor, *�
   ó nações, dai ao Senhor poder e glória,
– dai-lhe a glória que é devida ao seu nome! *�
   Oferecei um sacri�cio nos seus átrios.  (R/.)

   terra inteira, estremecei diante dele!
– Adorai-o no esplendor da san�dade, *�

  pois os povos ele julga com jus�ça.      c
 (R/.)

Liturgia Eucarística



Pres.: E, a fim de não mais vivermos para nós, 
mas para ele, que por nós morreu e ressus-
citou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, 
como primeiro dom aos vossos fiéis para 
san�ficar todas as coisas, levando à plenitude 
a sua obra.

Ass.: Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!

Pres.: Verdadeiro homem, concebido do Espírito 
Santo e nascido da virgem Maria, viveu em 
tudo a condição humana, menos o pecado, 
anunciou aos pobres a salvação, aos oprimi-
dos, a liberdade, aos tristes, a alegria. E para 
realizar o vosso plano de amor, entregou-se à 
morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a 
morte e renovou vida.

Ass.: Por amor nos enviastes vosso Filho!

Ass.: San�ficai-nos pelo dom do vosso Espírito!

Pres.: Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai 
santo, a sabedoria e o amor com que fizestes 
todas as coisas: criastes o homem e a mulher à 
vossa imagem e lhes confiastes todo o univer-
so, para que, servindo a vós, seu criador, 
dominassem toda criatura. E, quando pela 
desobediência perderam a vossa amizade, 
não os abandonastes ao poder da morte, mas 
a todos socorrestes com bondade, para que, 
ao procurar-vos, vos pudessem encontrar.

Pres.: E, ainda mais, oferecestes muitas vezes 
aliança aos homens e às mulheres e os 
instruístes pelos profetas na esperança da 
salvação. E de tal modo, Pai santo, amastes o 
mundo que, chegada a plenitude dos tempos, 
nos enviastes vosso próprio Filho para ser o 
nosso Salvador.

R/. O homem que trabalha  faz a terra pro-/
duzir.  O trabalho mul�plica os dons  que / /
nós vamos repar�r.

2. /Bendito seja Deus Pai,  do universo o criador, 
/ / pelo vinho que nós recebemos,  foi de graça 
e com amor.

3. /E nós par�cipamos  da construção do mundo 
novo,  com Deus, que jamais despreza  nossa / /
imensa pequenez.

(De pé)

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

O����� ����� �� O��������
Pres.: Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons 

servindo-vos com liberdade, para que, purifi-
cados pela vossa graça, sejamos renovados 
pelos mistérios que celebramos em vossa 
honra. Por Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

O����� E���������� IV
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Ass.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz! 

Pres.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos 
graças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós 
sois o Deus vivo e verdadeiro que exis�s antes 
de todo o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, porque 
sois o Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir de bênçãos 
as vossas criaturas e a muitos alegrar com a 
vossa luz. 

Pres.: Eis, pois, diante de vós todos os anjos que 
vos servem e glorificam sem cessar, contem-
plando a vossa glória. Com eles, também nós 
e, por nossa voz, tudo o que criastes celebra-
mos o vosso nome, cantando dizendo  a uma ( )
só voz:

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Ass.: Socorrei, com bondade, os que vos 

buscam!

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Pres.: Celebrando, agora, ó Pai, a memória da 
nossa redenção, anunciamos a morte de 
Cristo e sua descida entre os mortos, procla-
mamos a sua ressurreição e ascensão à vossa 
direita e, esperando a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacri-
�cio do vosso agrado e salvação do mundo 
inteiro.

Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte  e /
proclamamos a vossa ressurreição.  Vinde, /
Senhor Jesus!

Pres.:                                            (De pé) Eis o mistério da fé! 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS,  PARA A REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças nova-
mente e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Pres.: Quando, pois, chegou a hora em que por 
vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os 
seus que estavam no mundo, amou-os até o 
fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu 
graças, e o par�u e deu a seus discípulos, 
dizendo:

Ass.: San�ficai nossa oferenda pelo Espírito.

Pres.: Por isso, nós vos pedimos que o mesmo 
Espírito Santo san�fique estas oferendas, a 
fim de que se tornem o Corpo e  o Sangue X
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para 
celebrarmos este grande mistério que ele nos 
deixou em sinal da eterna aliança.

1. / /Bendito seja Deus Pai,  do universo criador,  
pelo pão que nós recebemos,  foi de graça e /
com amor.

M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII.

(De pé)

�Paulo, Silvano e Timóteo, à igreja dos tessalo-
nicenses, reunida em Deus Pai e no Senhor Jesus 
Cristo: a vós, graça e paz! Damos graças a Deus �
por todos vós, lembrando-vos sempre em nos-
sas orações. Diante de Deus, nosso Pai, recor-�
damos sem cessar a atuação da vossa fé, o esfor-
ço da vossa caridade e a firmeza da vossa espe-
rança em nosso Senhor Jesus Cristo. Sabemos, �
irmãos amados por Deus, que sois do número 
dos escolhidos. Porque o nosso evangelho não 

b
�

chegou até vós somente por meio de palavras, 
mas também mediante a força que é o Espírito 
Santo; e isso, com toda a abundância. – Palavra 
do Senhor.

Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.

Ass.: Graças a Deus!

– Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” *a
��

2ª L������ (1Ts 1,1-5b)

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 

A�������� �� E��������

V/. Como astros no mundo vós resplandeçais,  /
mensagem de vida ao mundo anunciando,  /
da vida a Palavra, com fé, proclameis,  quais /
astros luzentes no mundo brilheis.(cf. Fl 2,15d.16a)

E�������� (M� 22,15-21)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: Os fariseus fizeram um plano ��
para apanhar Jesus em alguma palavra. Então ��
mandaram os seus discípulos, junto com alguns 
do par�do de Herodes, para dizerem a Jesus: 
“Mestre, sabemos que és verdadeiro e que, de 
fato, ensinas o caminho de Deus. Não te deixas 
influenciar pela opinião dos outros, pois não 
julgas um homem pelas aparências. Dize-nos, ��
pois, o que pensas: É lícito ou não pagar imposto 
a César?” Jesus percebeu a maldade deles e ��

disse: “Hipócritas! Por que me preparais uma 
armadilha? Mostrai-me a moeda do imposto!” ��
Levaram-lhe então a moeda. E Jesus disse: “De ��
quem é a figura e a inscrição desta moeda?” 
��Eles responderam: “De César”. Jesus então 
lhes disse: “Dai pois a César o que é de César, e a 
Deus o que é de Deus”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, a exemplo 

do apóstolo São Paulo, rezemos também nós 
ao Pai celeste pela Igreja e por todas as 
pessoas, dizendo juntos:

R/. Senhor, venha a nós o vosso reino!

3. Pelas santas missões em todo o mundo, pelos 
religiosos e religiosas, pelos leigos e leigas que 
estão empenhados nas missões, para que não se 
cansem de testemunhar Jesus e ensinar os 
valores do Evangelho, rezemos ao Senhor.

1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ocidente, por 
seus bispos, presbíteros e missionários, para 
que con�nuem o seu trabalho evangelizador, 
superando todas as dificuldades, rezemos ao 
Senhor.

Pres.: Ó Deus, nosso refúgio e força, acolhei as 
orações de vossa Igreja, pois sois a fonte de 
nosso fervor, e concedei-nos obter com 
plenitude o que pedimos com fé. Por Cristo, 
nosso Senhor.

2. Pelos homens e mulheres, cons�tuídos em 
autoridade em todas as nações, para que, pela 
busca da jus�ça e do bem comum, deem a César 
o que é de César e a Deus o que é de Deus, 
rezemos ao Senhor.

4. Pela nossa assembleia aqui reunida, pelos fiéis 
que permanecem firmes na esperança e pelos 
que pra�cam com alegria a caridade, para que o 
nosso amor a Jesus e aos irmãos nunca esmo-
reça, rezemos ao Senhor.

 Ass.: Amém.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
Letra e Música: Pe. José Cândido da Silva, CD Liturgia VII.

dai ao Senhor poder e glória!    

– Cantai ao Senhor Deus um canto novo, *�

– Manifestai a sua glória entre as nações, *�
    cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira!a

�

   e entre os povos do universo seus prodígios!

R/. Ó família das nações, 

– Pois Deus é grande e muito digno de louvor, *�

dai ao Senhor poder e glória! 
    

– porque um nada são os deuses dos pagãos. *�
   é mais terrível e maior que os outros deuses,

   Foi o Senhor e nosso Deus quem fez os céus. (R/.)

– Ó família das nações, dai ao Senhor, *�
   ó nações, dai ao Senhor poder e glória,
– dai-lhe a glória que é devida ao seu nome! *�
   Oferecei um sacri�cio nos seus átrios.  (R/.)

   terra inteira, estremecei diante dele!
– Adorai-o no esplendor da san�dade, *�

  pois os povos ele julga com jus�ça.      c
 (R/.)

Liturgia Eucarística



R/. A César darão o que é dele,  se a ele é que /
estão a servir!  A Deus o que dele ofereçam, /
/ / se querem jus�ça cumprir!  A Deus o que é 
dele ofereçam,  se querem jus�ça cumprir!/

L. e M.: Frei Joel Postma, OFM, CD Liturgia VII.
C���� �� C�������

(Sentados)

 quem se alegra sem vós, não é feliz.

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

pelas ruas e praças da cidade.
5. / Vou cantar a bondade do Senhor  

4. / Quem se afasta de vós, nada consegue, 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

 para chegar, finalmente, em vossa glória.
3. / Vosso plano de amor me vai guiando, 

 pois, me veio trazendo pela mão.
2. / Eu, agora, estarei, sempre, com ele, 

em achar um abrigo no Senhor.
1. Eu me sinto feliz, perto de Deus,  /

O����� �� M�� M���������� 

Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos, 
digamos juntos: Pai nosso...Ass.: 

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

S������� �� P��

Ass.: Amém!

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

 e a glória para sempre!
Ass.: Vosso é o reino, o poder 

Pres.: OREMOS – Dai-nos, ó Deus, colher os 
frutos da nossa par�cipação na Eucaris�a 
para que, auxiliados pelos bens terrenos, 
possamos conhecer os valores eternos. Por 
Cristo, nosso Senhor.  Ass.: Amém.

P�� N���� Pres.: Rezemos juntos a oração pelas Santas 
Missões:

O����� ������ �� C������� 

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

(De pé)

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.  Amém!Ass.:

Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Pres.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, 
concedei, ó Pai de bondade, que, com a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, seu esposo São 
José, com os Apóstolos e todos os Santos, 
possamos alcançar a herança eterna no vosso 
reino, onde, com todas as criaturas, libertas 
da corrupção do pecado e da morte, vos 
glorificaremos por Cristo, Senhor nosso.

Pres.: Lembrai-vos também dos que morreram 
na paz do vosso Cristo e de todos os mortos, 
dos quais só vós conhecestes a fé.

Ass.: A todos saciai com vossa glória!

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Pres.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacri�cio: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Pedro, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
todos os ministros, os fiéis que, em torno 
deste altar, vos oferecem este sacri�cio, o 
povo que vos pertence e todos aqueles que 
vos procuram de coração sincero.

Ass.: Fazei de nós um sacri�cio de louvor!

Pres.: Olhai, com bondade, o sacri�cio que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que 
vamos par�cipar do mesmo pão e do mesmo 
cálice que, reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo, nos tornemos em Cristo um sacri-
�cio vivo para o louvor da vossa glória.

B����� F����

Ass.:  / Deus Pai, Filho e Espírito Santo, fonte 
transbordante da missão, ajuda-nos a  / 
compreender que a vida é missão, dom e / 
compromisso. Que Maria, nossa interces- / 
sora na cidade, no campo, na Amazônia e  /  / 
em toda parte, ajude, cada um de nós, a ser  /  / 
testemunhas profé�cas do Evangelho, /  / 
numa Igreja sinodal e em estado perma-/ 
nente de missão. Eis-me aqui, Senhor, envia- / 
me! Amém./ 

C���� F����

Pres.: X    Abençoe-vos Deus todo-poderoso,  Pai e 
Filho e Espírito Santo.  Amém.Ass.: 

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Ass.: Graças a Deus! 

Pres.: Glorificai o Senhor com a vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. 

Ritos Finais
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